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Estratigrafia e tectônica da seção rifte no Gráben de Camamu, porção emersa
da Bacia de Camamu, Bahia

Christian C. Born1, Claiton M. S. Scherer2, Felipe Adegas2,
Mário de Lima Filho3 & Juliano Küchle2

Resumo O Gráben de Camamu corresponde à extremidade sul de um sistema de grábens conectados limitado
pelo sistema de falhas de Maragogipe. Evidências estruturais e estratigráficas indicam que os depósitos deste
gráben foram controlados por tectônica rifte. Foram reconhecidas duas sequências deposicionais. A base da
Sequência I é composta por leques aluviais provenientes da margem leste, depositados durante a rotação do 
embasamento.  Estes  leques  eram  dominados  por fluxos  gravitacionais  e  por  canais  entrelaçados  rasos  com
dunas  eólicas  subordinadas. A  drenagem  principal  era  caracterizada  por  canais  entrelaçados  profundos  que
fluíam para ENE, transpassando os altos estruturais da margem leste. O padrão agradacional e as características 
arquiteturais do sistema fluvial caracterizam um trato de sistemas de baixa acomodação. Sobre estes depósitos
se  estabelece  um  sistema fluvial  distributário,  caracterizado  por  canais fluviais  de  carga  mista  que  perdem
grande parte de sua energia em direção as suas porções distais, onde dominam inundações em lençol de baixa
energia  em  uma  planície  de  inundação  com  lagos  efêmeros.  O  padrão  de  empilhamento  retrogradacional  é
atribuído ao aumento nas taxas de subsidência tectônica. A Sequência II marca um rápido avanço do sistema 
distributário  após  uma  erosão  generalizada  da  planície  de  inundação  causada  pela  queda  no  nível  de  base.
Esta sequência é composta por canais fluviais de carga de fundo com preenchimento multiepisódico, que se 
intercalam com depósitos de inundações em lençol arenosas e dunas eólicas subordinadas. A arquitetura fluvial
e o padrão agradacional indicam condições de baixas taxas de acomodação.
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Abstract Stratigraphy and tectonics of the rift stage in Camamu Graben, onshore Camamu Basin, Bahia.
Camamu Graben corresponds to the southern portion of a connected graben system bounded by Margogipe’s
Fault System. Structural and stratigraphic evidences reveal that the deposits within this graben were controlled
by rift related tectonics. Stratigraphic analysis allowed the recognition of two unconformity-bounded sequences.
The  base  of  Sequence  I  is  composed  by  alluvial  fans  coming  from  the  east  margin  and  deposited  during 
basement rotation. These systems were dominated by gravitational flow or braided channels, with subordinated
aeolian dunes. The main drainage was characterized by a deep braided channel system, which flowed eastward, 
transposing the structural high of the east margin. The agradational stacking pattern and the fluvial architectural 
characteristics  marks  a  low  accommodation  systems  tract. Above  these  deposits  takes  place  a  distributary
fluvial system, characterized by mixed load rivers and in its distal portion by sheet floods in a muddy flood
plain with ephemeral lakes. The retrogradational stacking pattern is attributed to an increase on subsidence
rates. Sequence II marks the ongoing of the distributary system basinward after a generalized erosion of the
flood plain deposits caused by a base level fall. This sequence is composed by bed load channels interlayered
with sandy sheet floods and subordinated aeolian dunes. The fluvial architecture and the agradational stacking
pattern suggest low accommodation conditions.

Keywords: Camamu Basin, rift, stratigraphy.

INTRODUÇÃO A seção rifte das bacias brasileiras 
representa o registro sedimentar associado aos primei-
ros estágios de ruptura do Gondwana. Este registro ge-
rou importantes sistemas petrolíferos do país e, apesar 
de sua importância, ainda não é adequadamente conhe-
cido em termos estratigráfi cos e sedimentológicos.

Apesar dos inúmeros trabalhos sobre estrati-
grafi a e tectônica da fase rifte, até hoje não se tinha 

conhecimento sobre a existência destes depósitos na 
porção emersa da Bacia de Camamu. Isto se deu por 
causa de alguns fatores, entre os quais se podem desta-
car: (i) a falta de dados paleontológicos e geocronoló-
gicos, (ii) a complexidade estrutural, (iii) a difi culdade 
de encontrar bons afl oramentos e (iv) o uso da litoes-
tratigrafi a como ferramenta prioritária. Por esses mo-
tivos, os depósitos aqui associados à fase rifte haviam 
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sido anteriormente interpretados como pertencentes ao 
Grupo Brotas, fase pré-rifte de evolução da bacia (e.g. 
CBPM 2006).

O estudo estratigráfi co detalhado nos arredores 
da cidade de Camamu revelou uma complexa inter-re-
lação entre tectônica extensional, erosão e sedimenta-
ção no desenvolvimento desta peculiar região da Bacia 
de Camamu. Neste trabalho serão apresentados dados 
sedimentológicos, estratigráfi cos, estruturais, paleon-
tológicos e interpretações que explicam como estes 
depósitos foram associados à fase rifte e como foi sua 
evolução ao longo do tempo.

CONTEXTO GEOLÓGICO A Bacia de Camamu 
localiza-se no litoral centro-sul da Bahia. Seu limite 
norte com as bacias do Recôncavo e de Jacuípe é dado 
pela Falha da Barra (Fig. 1A). Ao sul, o limite com a 
Bacia de Almada é defi nido pelo alto de Taipus. O limi-
te oeste é dado pelo Sistema de Falhas de Maragogipe, 
que coloca as rochas sedimentares em contato direto 
com o embasamento.

A evolução estratigráfi ca da Bacia de Camamu, 
assim como nas demais bacias da margem leste brasi-
leira, é caracterizada por quatro fases geotectônicas as-
sociadas à ruptura do Gondwana e formação do Oceano 
Atlântico (Asmus & Porto 1980): pré-rifte (Neojurás-
sico ao Eocretáceo); rifte, (Neocomiano ao Aptiano); 
transicional ou de golfo proto-oceânico (Aptiano), e 
deriva continental (Albiano ao recente).

Segundo Caixeta et al. (2007), a sedimentação 
pré-rifte é composta pelos depósitos fl uviais e lacustres 
da Fm. Aliança, pelos ciclos fl úvio-eólicos da Fm. Ser-
gi e pelos depósitos deltaicos, fl úvio-eólicos e lacustres 
e das formações Itaparica, Água Grande e Candeias 
(Membro Tauá).

A fase rifte compreende rochas do Grupo Alma-
da (formações Morro do Barro e Rio de Contas) e da 
porção basal do Grupo Camamu (parte da Fm. Taipus-
Mirim). Segundo Caixeta et al. (2007), a Fm. Morro do 
Barro tem sua origem vinculada a depósitos de fl uxos 
gravitacionais subaquosos em um lago tectônico durante 
o Andar Rio da Serra, enquanto que a Fm. Rio de Contas 
é representativa de depósitos de leques aluviais, rios e 
lagos que se instalaram durante os andares Aratu, Bu-
racica e Jiquiá. A Fm. Taipus-Mirim é representativa de 
uma sedimentação fl úvio-deltáica (Caixeta et al. 2007).

METODOLOGIA A análise estratigráfi ca compre-
endeu o levantamento de seções colunares na escala 
1:100 em treze afl oramentos. As interpretações dos 
sistemas deposicionais e estilos fl uviais foram funda-
mentadas na descrição detalhada das fácies, nas seções 
colunares e em painéis laterais de afl oramentos-chave. 
Uma seção composta foi construída a partir do empi-
lhamento estratigráfi co dos afl oramentos levando-se 
em conta sua posição espacial e o mergulho das cama-
das. Esta seção permitiu identifi car os padrões de em-
pilhamento e as superfícies-chave. As interpretações 
estruturais foram feitas com base nos dados de campo, 

no mapa de anomalias gravimétricas, em fotografi as 
aéreas na escala 1:60.000 e em imagens de radar.

GEOLOGIA ESTRUTURAL A tectônica rifte im-
primiu na Bacia de Camamu uma série de blocos al-
tos e baixos alongados na direção N-S (Fig. 1A). Estes 
blocos podem ser facilmente observados no mapa de 
anomalia gravimétrica residual Bouguer (Fig. 2).

O Gráben de Camamu Na porção oeste da Bacia de 
Camamu, o Sistema de Falhas de Maragogipe, forma-
do por uma série de falhas menores que se conectam, 
controla um longo sistema de grábens interconectados 
denominado aqui Gráben de Maragogipe (Fig. 1A). A 
área de estudo deste trabalho localiza-se na extremida-
de sul do Gráben de Maragogipe, onde um destes grá-
bens menores, denominado Gráben de Camamu, pode 
ser individualizado (Fig. 1B). Este segmento conecta-
se com outros pequenos grábens, que podem ser indi-
vidualizados por altos transversais do embasamento no 
hangingwall (Fig. 2).

O limite oeste do Gráben de Camamu é dado pela 
Falha de Igrapiúna. Na sua porção leste, as rochas da 
bacia estão em contato por não conformidade com uma 
rampa do embasamento com mergulho para NW. Esta 
rampa se prolonga para leste até a Falha de Camamu 
Oeste. Esta falha, em conjunto com a Falha de Cama-
mu Leste, confi gura o chamado Alto de Camamu (Fig. 
1B), uma feição geomorfológica bastante evidente, que 
faz as rochas embasamento afl orarem até cerca de 1 km 
a norte do município de Camamu. Dados gravimétricos 
sugerem que este alto se mantém em subsuperfície para 
norte até o sul da Ilha de Boipeba, onde se conecta com 
o Alto de Tinharé (Fig. 2).

Na porção norte do Gráben de Camamu, ocorre 
uma série de lineamentos de direção N45ºW. A norte 
destes lineamentos, o embasamento do Alto de Cama-
mu não mais afl ora, sugerindo que eles se comportem 
como falhas normais com mergulho para NE. Os dados 
gravimétricos sugerem que, para norte, o Gráben de 
Camamu se comporta como uma rampa que se apro-
funda gradativamente (Fig. 2).

As camadas geralmente apresentam mergulhos 
moderados a baixos para NW e por vezes para SE (na 
porção oeste do gráben). A seção geológica ABC (Fig. 
1C) mostra que o Gráben de Camamu apresenta geo-
metria de meio-gráben, com a falha de borda a oeste e 
com uma rampa falhada a leste.

FÁCIES Foram individualizadas doze diferentes 
fácies, identifi cadas pela combinação de granulome-
tria e estruturas sedimentares. Para todas as fácies foi 
atribuído um código e uma interpretação em termos de 
processos sedimentares, seguindo a proposta de Miall 
(1996) (Tab. 1).

ARCABOUÇO ESTRATIGRÁFICO O pacote se-
dimentar analisado pôde ser dividido em três interva-
los estratigráfi cos informais: (i) basal, (ii) intermediá-
rio e (iii) superior (Fig. 3), compostos por associações 
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Figura 1 - A) Mapa estrutural da Bacia de Camamu. Área de estudo no retângulo pontilhado. B) Mapa geológico 
da área de estudo mostrando as principais feições estruturais e geomorfológicas. C) Seção geológica A-B-C 
mostrando geometria de meio-gráben.
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de fácies (AF) distintas, refl etindo diferentes estágios 
de preenchimento do Gráben de Camamu, conforme 
será discutido a seguir.

Intervalo Basal Este intervalo apresenta espessura 
mínima de 50 m e é composto por quatro associações 
de fácies: leques aluviais, fl uviais entrelaçados profun-
dos, fl uviais entrelaçados rasos e dunas eólicas.

Associação de Fácies 1 - Leques Aluviais Camadas 
tabulares com base abrupta não erosiva, compostas por 
conglomerados matriz-suportados (Gmm) com blocos 
e seixos angulosos de metagranitos (Fig. 4A). Mais 
raramente ocorrem conglomerados intraclásticos for-
mados essencialmente por clastos de pelitos (Fig. 4B). 
Estas litofácies ocorrem justapostas lateral e vertical-
mente a conglomerados maciços clasto-suportados 

Figura 2 - Mapa estrutural interpretado a partir de anomalias gravimétricas. À esquerda, observa-se o sistema 
de grábens conectados do qual o Gráben de Camamu faz parte. No centro e à direita, são observados mais dois 
sistemas de grábens conectados. Área de estudo limitada pelo retângulo pontilhado.
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(Gcm), pobremente selecionados, variando de areia 
média até matacões (Fig. 5D). Os clastos são angu-
losos, compostos por metagranitoides e ortognaisses, 
com diâmetro de até 70 cm. No afl oramento 09 é possí-
vel visualizar estes conglomerados diretamente sobre 
o embasamento, formando uma cunha que se espessa 
para NW e se adelgaça para SE, onde “onlapa” contra 
a não conformidade (Fig. 5).

INTERPRETAÇÃO Os conglomerados matriz-supor-
tados e os conglomerados intraformacionais são inter-
pretados como depósitos de fl uxos de detritos plásticos, 
gerados por movimentos de massa altamente coesivos. 
Os conglomerados maciços clasto-suportados represen-
tam fl uxos de detritos pseudoplásticos, hiperconcen-
trados, viscosos e turbulentos (Miall 1996). De acordo 
com Miall (1996), estas fácies são típicas de fl uxos gra-
vitacionais, o que permite inferir a presença de um rele-
vo signifi cativo nas proximidades. A natureza angulosa 
e baixa maturidade composicional dos clastos indicam 
curtas distâncias de transporte. A geometria em cunha e 
a progressiva diminuição do basculamento das camadas 
para o topo da seção indicam que estas fácies se depo-
sitaram durante a progressiva rotação do embasamento.

Associação de Fácies 2 - Fluviais entrelaçados pro-
fundos Ocorre sobre os depósitos da associação de 
fácies de leques aluviais e consiste de corpos arenosos 

multiepisódicos, formando ciclos de granodecrescência 
com até 6 m de espessura. Estes corpos intercalam-se 
lateral e verticalmente com descontínuas camadas de 
pelitos laminados (Fig. 5A). A base de alguns corpos 
arenosos é fortemente erosiva e apresenta lags con-
glomeráticos contendo esparsos blocos angulosos de 
metagranitoides e intraclastos argilosos. Estes lags são 
sobrepostos por conglomerados com estratifi cações 
cruzadas acanaladas (Gt) ou com laminações horizon-
tais (Gh), sobrepostos por arenitos médios a grossos, 
geralmente conglomeráticos, com estratifi cações cru-
zadas acanaladas (St) ou laminações plano-paralelas 
(Sh). Os sets de estratos cruzados apresentam espessu-
ras de até 2 m. Em direção ao topo dos ciclos, ocorre 
uma diminuição das fácies Gt e Gh em relação às fácies 
St e Sh. Os dados de paleocorrentes indicam transporte 
para ENE (Fig. 5B).

INTERPRETAÇÃO A presença de corpos limitados 
por superfícies erosivas côncavas e preenchidos por 
arenitos e conglomerados, arranjados em ciclos de gra-
nodecrescência, sugere que esta associação de fácies 
represente depósitos de canais fl uviais. As superfícies 
erosivas de base dos corpos arenosos são interpretadas 
como superfícies de 5ª ordem (terminologia de Miall 
1988) e representam os limites basais dos canais prin-
cipais. Os sets de estratos cruzados de grande porte 
devem representar barras arenosas de meio de canal. 

Tabela 1 - Fácies identifi cadas durante os trabalhos de campo e sua interpretação.

Código Fácies Estrutura Interpretação
Gmm Cascalho matriz-suportado Maciço Fluxo de detritos plásticos
Gcm Cascalho clasto-suportado Maciço Fluxo de detritos pseudoplásticos

Gh Cascalho clasto-suportado Acamamento horizontal, imbricamento Formas de leito longitudinais, 
depósitos residuais (lags)

Gt Cascalho estratifi cado Estratifi cações cruzadas acanaladas, gradação normal Migração de barras cascalhosas 
transversais de crista sinuosa

Sh Areia fi na a muito grossa Laminação horizontal Formas de leito planas (regime de 
fl uxo superior)

Sl Areia fi na a muito grossa Laminação de baixo ângulo (< 15%) Preenchimento de suaves 
depressões, dunas atenuadas

Sm Areia fi na a muito grossa Maciça ou laminação indistinta Fluxos hiperconcentrados, 
fl uidizações

St Areia fi na a muito grossa 
(podendo ser cascalhosa) Estratifi cações cruzadas acanaladas Migração de dunas subaquosas 

com cristas sinuosas

Sr Areia muito fi na a grossa Laminações cruzadas de marcas onduladas Migração de marcas onduladas 
subaquosas por fl uxo unidirecional

Fl Areia muito fi na, silte ou 
lama

Laminações horizontais, laminações cruzadas de marcas 
onduladas

Decantação de fi nos ou correntes 
trativas de muito baixa energia

Fm Silte, lama Maciço, pode conter gretas de contração ou agregados 
esferoidais

Depósitos por decantação, 
exposição subaérea, solos 

incipientes

St(e) Areia fi na a grossa, 
bimodal, estratifi cada

Estratifi cação cruzada acanalada de grande porte 
composta por laminação gerada pela migração de 

marcas onduladas eólicas 
Depósitos de dunas eólicas
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Figura 3 - Seção colunar composta a partir dos afl oramentos, diagramas de paleocorrentes, sistemas deposicionais 
e arcabouço estratigráfi co. Os números próximos à coluna indicam os afl oramentos.
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A natureza acanalada da base dessas barras indica 
que estão preenchendo depressões de fundo de canal 
(hollows) (Siegenthaler & Huggenberger 1993, Miall 
1996). A natureza grossa dos sedimentos, a presença 
de barras de meio de canal e a baixa dispersão das 

paleocorrentes sugerem canais fl uviais entrelaçados. A 
espessura de até 2 m das formas de leito e o alto grau 
de incisão indicam canais profundos. A predominân-
cia de fácies arenosas em lugar das conglomeráticas 
sugere áreas-fonte relativamente distantes. A presença 

Figura 4 - Depósitos de fl uxos de detritos. A) Clastos fl utuando em matriz lamosa e lente de conglomerado 
maciço. B) Conglomerado intraformacional com seixos e blocos pelíticos em matriz lamosa.

Figura 5 - Ponto 09. A) Fotomosaico e interpretação do afl oramento, mostrando um complexo de canais 
amalgamados. B) Seção colunar composta, levantada em três pontos do afl oramento (I, II e III), e diagrama 
de paleocorrentes. C) Detalhe dos ciclos menores. D) Blocos e matacões angulosos do embasamento no 
conglomerado basal.



Revista Brasileira de Geociências, volume 41 (2), 2011 341

Christian C. Born et al.

de blocos esparsos nos lags basais pode estar associa-
da ao retrabalhamento dos depósitos da associação de 
fácies de leques aluviais, sobre a qual esta associação 
de fácies ocorre (Fig. 5A). Os pelitos são interpretados 
como depósitos de planície de inundação.

Associação de Fácies 3 - Fluviais entrelaçados rasos
Composta por camadas tabulares de conglomerados a 
seixos (Figs. 6C e 5D), subangulosos a subarredonda-
dos, moderadamente selecionados, variando de areia 
grossa até blocos. Os clastos são de metagranitos e 
geralmente apresentam-se imbricados. As camadas 
formam ciclos de granodecrescência com 0,3 a 0,5 m 
de espessura, compostos por apenas uma fácies (Gh ou 
Gt) ou por duas (Gt-St) (Fig. 6B). A fácies St ocorre de 
forma subordinada como delgadas lentes. Os contatos 
basais dos ciclos são planares não erosivos. Os dados 
de paleocorrentes obtidos principalmente a partir dos 
clastos imbricados indicam transporte para NW (Fig. 
6A). Esta associação de fácies ocorre abaixo de depósi-
tos de dunas eólicas (Fig. 6A).

INTERPRETAÇÃO A predominância de conglome-
rados com geometria tabular, arranjados em ciclos de 
granodecrescência, sugerem deposição por sistemas 
fl uviais entrelaçados pobremente canalizados a des-
confi nados. A ausência de macroformas e a pequena 
espessura dos ciclos sugerem canais rasos. A ausência 
de fácies pelíticas pode estar relacionada com a grande 
mobilidade lateral dos canais, que provavelmente for-
mavam uma rede de canais instáveis (Miall 1996).

Associação de Fácies 4 - Dunas eólicas Esta as-
sociação é composta por arenitos bimodais, médios a 
muito grossos, arranjados em sets de estratos cruzados 
acanalados com 3 a 5 m de espessura (Fig. 6A), separa-
dos por superfícies côncavas. Internamente, os sets são 
compostos por laminação com gradação inversa (Fig. 
7). Localmente, ocorrem estratifi cações compostas, 
onde sets de estratos cruzados menores são limitados 
por superfícies inclinadas que mergulham na mesma 
direção que os forests das estratifi cações maiores (Fig. 
6C). Os estratos cruzados apresentam um mergulho 
principal para NW (Fig. 6A).

INTERPRETAÇÃO Os sets de estratos cruzados aca-
nalados de grande porte internamente compostos por 
laminações com gradação inversa são interpretados 
como depósitos residuais de dunas eólicas. As lâmi-
nas com gradação inversa que compõem os estratos 
cruzados são interpretadas como depósitos de marcas 
onduladas eólicas. A ocorrência exclusiva de marcas 
onduladas eólicas indica dunas severamente truncadas 
ou com uma face de escorregamento fracamente desen-
volvida (Kocurek 1996, Scherer 2000). As superfícies 
côncavas que limitam os sets são interpretadas como 
superfícies de 1a ordem (Brookfi eld 1984). A geometria 
acanalada destas superfícies indica dunas eólicas cres-
centes com cristas sinuosas. As superfícies inclinadas 

que dividem cosets de estratos cruzados compostos são 
interpretadas como superfícies de 2ª ordem (Brookfi eld 
1984), formadas pela migração de dunas menores na 
face frontal da forma de leito principal (draas).

MODELO DEPOSICIONAL DO INTERVALO 
BASAL O modelo proposto para este intervalo 
consiste em um sistema de leques aluviais provenien-
tes da margem leste da bacia, caracterizada por uma 
rampa com mergulho para NW. O sistema de leques 
é caracterizado pela coexistência de dois estilos fl u-
viais distintos. O primeiro consiste de depósitos gera-
dos por fl uxos gravitacionais e depósitos derivados da 
desaceleração destes fl uxos (AF-1). No segundo tipo 
predominam leitos cascalhosos trativos, e os depósitos 
gravitacionais são raros ou ausentes (AF-3). Os leques 
fl uíam para NW, possivelmente controlados pelo bas-
culamento local da bacia (Fig. 8).

Períodos de não deposição permitiram que por-
ções destes leques fossem retrabalhadas por ventos pro-
venientes de SE, gerando dunas eólicas (AF-4).

A drenagem principal da bacia é caracterizada 
por um sistema de canais entrelaçados profundos (AF-
2) que fl uem para ENE, provavelmente transpassando o 
alto estrutural da margem leste da bacia (Fig. 8).

Intervalo Intermediário O intervalo intermediário 
apresenta uma espessura mínima de 60 m, podendo 
ser subdividido em três associações de fácies: canais 
fl uviais de carga mista, inundações em lençol distal e 
planície de inundação.

Associação de Fácies 5 - Canais fl uviais de carga 
mista Composta por corpos arenosos em lençol, com 
espessura entre 1 e 2 m, amalgamados ou separados por 
camadas tabulares de pelitos vermelhos laminados (Fl) 
ou maciços (Fm), com 1-2 m de espessura (Fig. 9A). A 
base dos corpos arenosos é fracamente erosiva, sendo 
sobreposta por lags de arenitos grossos a médios, maci-
ços (Sm) ou com laminações cruzadas de baixo-ângulo 
(Sl), contendo seixos e grânulos de quartzo e intraclas-
tos pelíticos (Fig. 9D). Estes lags basais possuem em 
média 20 cm de espessura e são sobrepostos por areni-
tos médios a fi nos, dispostos em sets de estratifi cações 
cruzadas acanaladas (St) (Fig. 9C), compondo ciclos de 
granodecrescência. As paleocorrentes apresentam alta 
dispersão, com vetor médio para ENE (Fig. 9B).

INTERPRETAÇÃO Os corpos arenosos com base 
erosiva são interpretados como depósitos de preenchi-
mento de canais. A ausência de macroformas de acres-
ção lateral indica canais com baixa mobilidade lateral, 
preenchidos por agradação. Tal imobilidade sugere que 
o reposicionamento do canal para outras partes da pla-
nície de inundação provavelmente ocorreu por eventos 
de avulsão (e.g. Mack & Leeder 1998), em detrimento 
da migração lateral contínua. A pequena incisão obser-
vada na base dos corpos arenosos pode estar associa-
da à orientação do afl oramento, que é quase paralela 
ao paleofl uxo, fazendo com que se observe o canal 
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longitudinalmente, e não transversalmente, como seria 
ideal. Este fator também pode mascarar a geometria 
dos corpos arenosos. Os pelitos são interpretados como 
depósitos de decantação nas regiões externas ao canal 
durante eventos de inundação e extravasamento. A dis-
persão nas paleocorrentes sugere canais com moderada 
sinuosidade ou que se bifurcam.

Associação de Fácies 6 - Inundações em lençol distal
Composta por arenitos fi nos a médios, com espessuras 
de 1 a 10 cm, com base abrupta não erosiva, intercalados 
com fi nas camadas de pelitos (0,1 a 5 cm de espessura). 
Esta intercalação pode formar corpos heterolíticos tabu-
lares, com até 1 m de espessura, limitados por camadas 
tabulares de pelitos laminados (Fl) (Figs. 10A e 10B). 
Os arenitos geralmente são maciços (Sm) (Fig. 10C) ou 
apresentam estratifi cações horizontais (Sh) ou lamina-
ções cruzadas de marcas onduladas (Sr). Os pelitos são 
maciços, avermelhados, por vezes apresentando gretas 
de contração (Fm) (Fig. 10C). A razão arenito/pelito 
normalmente varia entre 0,4 e 0,6, confi gurando hete-
rolitos com acamadamento do tipo ondulado (Fig. 10C). 
Em alguns pacotes observa-se uma maior proporção de 
pelitos, confi gurando heterolitos com acamadamento do 
tipo lenticular (Fig. 10D). As paleocorrentes medidas in-
dicam paleofl uxo para ENE (Fig. 10B).

INTERPRETAÇÃO Os heterolitos podem ser inter-
pretados como depósitos de inundação em lençol, que 
podem estar associados a dois contextos deposicionais 
distintos: (a) extravasamento lateral aos canais durante 
cheias (extravasamento de crevasses) ou (b) inunda-
ções em lençol efêmeras e de alta energia, posiciona-
das nas porções distais de canais fl uviais distributários 
(Hampton & Horton 2007, Spalletti & Piñol 2005). A 
unidirecionalidade das paleocorrentes e a coincidên-
cia do seu vetor médio com o dos depósitos de canais 

Figura 7 - Arenitos fi nos a grossos, bimodais apresentan-
do gradação inversa na escala de laminação. Ponto 01 
(ver fi gura 1 para localização).

Figura 8 - Diagrama ilustrando a relação entre os sistemas deposicionais do intervalo basal. Sem escala.
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apresentam variações verticais na coloração, alternan-
do níveis de coloração marrom e verde. São observadas 
escavações cilíndricas verticais, diagonais (Fig. 11C) e 
horizontais com diâmetros de 2-5 mm e contatos abrup-
tos. Os folhelhos esverdeados compõem camadas tabu-
lares com 1 a 6 m de espessura, contendo abundantes 
conchostráceos fósseis. Bioturbação fraca a moderada, 
por tubos diagonais e verticais é bastante comum. Mais 
raramente, ocorrem pelitos maciços com textura ca-
racterizada por agregados esferoidais (Fm) (Fig. 11D). 
Localizadamente, o acamamento encontra-se perturba-
do por falhas normais (Fig. 12) que são truncadas por 
depósitos fl uviais do intervalo superior.

INTERPRETAÇÃO A abundância de pelitos indica um 
ambiente de baixa energia com pequenas fl utuações na 
descarga. Os ritmitos sílticos-argilosos foram deposita-
dos por decantação em corpos d’água rasos e efêmeros, 
sujeitos à exposição subaérea, evidenciada pelas gretas 
de contração. A variação de cores em algumas cama-
das indica alternância entre condições mais oxidantes e 
mais redutoras (Retallack 1988). Isto sugere que o nível 
do freático estava sujeito a fl utuações, indicando certo 

fl uviais de carga mista (AF-5) sugerem que esta asso-
ciação de fácies representa lobos de extravasamento 
distais de um sistema fl uvial distributário ao invés de 
depósitos de extravasamento de crevasse, que devem 
apresentar sentidos de paleocorrentes aproximadamen-
te transversais aos eixos dos canais. Os arenitos têm sua 
gênese vinculada a fl uxos hiperconcentrados (Sm) ou 
fl uxos trativos mais diluídos com variações no regime 
de fl uxo de inferior (Sr) até superior (Sh). Os pelitos, 
por sua vez, devem ter sido depositados por assenta-
mento gravitacional nos estágios fi nais da inundação. A 
presença de gretas de contração indica períodos de não 
deposição e exposição subaérea entre as inundações, 
sugerindo certo grau de “sazonalidade” fl uvial.

Associação de Fácies 7 - Planície de Inundação 
Composta por (a) ritmitos síltico-argilosos e (b) fo-
lhelhos esverdeados (Fl). Os ritmitos formam pacotes 
com espessuras de 3 a 9 m, compostos por fi nas lâmi-
nas (0,2-0,5 cm) de argilitos laminados (Fl) ou maci-
ços, raramente gretados (Fm) (Fig. 11A), intercaladas 
com siltitos arenosos com laminações cruzadas de mar-
cas onduladas de corrente (Sr) (Fig. 11B). Os ritmitos 

Figura 9 - Ponto 02. A) Fotomosaico do afl oramento e sua interpretação mostrando associações de fácies de 
canais fl uviais e planície de inundação. B) Seção colunar e paleocorrentes. C) Arenitos com cruzadas tangenciais. 
D) Seixos dispersos na base do ciclo de granodecrescência.
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o sistema fl uvial distributário (sensu Nichols & Fisher 
2007). O modelo conceitual deste sistema (Fig. 13) 
compreende um leque construído pela repetida avulsão 
de rios efêmeros que apresentam rápida diminuição na 
descarga em direção à bacia. A zona distal deste sistema 
é caracterizada ou por leques de espalhamento distais 
(distal splays) ou por deltas de baixo relevo (durante pe-
ríodos de lago alto). A zona bacinal se caracteriza ou por 
uma planície de inundação lamosa ou por lagos rasos.

Neste contexto, os canais fl uviais de carga mista 
(AF-5) representariam a porção intermediária desse sis-
tema, caracterizada por rios de moderada sinuosidade, 
preenchidos por agradação. Estes rios formam corpos 
arenosos isolados uns dos outros por extensos depósi-
tos pelíticos da planície de inundação adjacente (Fig. 
13). Os depósitos de inundações em lençol distal (AF-
6) representam os leques de espalhamento na porção 
distal deste sistema, onde fl uxos efêmeros e desconfi -
nados varriam amplas áreas da planície de inundação 
na zona bacinal (Fig. 13), gerando uma alternância de 
delgadas camadas de arenitos e pelitos. Esta alternância 

grau de sazonalidade, com solos alagadiços se alternan-
do com solos mais secos (Bouma et al. 1990). A bio-
turbação com contatos abruptos indica que o substrato 
escavado pela fauna era fi rme, provavelmente devido 
à desidratação pós-deposicional (Fisher et al. 2007). 
Os pelitos maciços com agregados esferoidais sugerem 
períodos de não deposição e subsequente oxidação e 
alteração pedogenética (Retallack 1988). Os pelitos es-
verdeados, por sua vez, indicam condições redutoras, 
associadas com períodos de subida do nível freático. A 
espessura considerável destes depósitos (1 a 6 m) e a 
ausência de feições indicativas de exposição subaérea 
sugerem que os lagos podem ter perdurado por perío-
dos relativamente longos.

MODELO DEPOSICIONAL DO INTERVALO IN-
TERMEDIÁRIO A ausência de signifi cativas que-
bras na sedimentação permite supor que os depósitos 
fl uviais de carga mista, de inundações em lençol distais 
e lacustres, ocorriam lateralmente justapostos. O modelo 
deposicional que abrange estas associações de fácies é 

Figura 11 - Ponto 06 (A, C, D) e Ponto 13 (B). A) Pelitos com gretas de contração preenchidas por arenitos fi nos. 
B) Siltito arenoso com ripples de corrente. C) Pelito mosqueado com escavação tubular diagonal preenchida por 
marcas anelares. D) Pelito maciço com agregados esferoidais.
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forma espessos pacotes heterolíticos que se intercalam 
com camadas mais espessas de pelitos da planície de 
inundação (AF-7). Isto sugere que esta área era sujeita 
a variações espaciais (avulsão do canal) e/ou temporais 
(variações climáticas) no aporte fl uvial, o que resultou 
em mudanças na posição dos leques de espalhamento 

distais (Fisher et al. 2007). A porção bacinal deste siste-
ma é representada pelos depósitos pelíticos da planície 
de inundação (AF-7). Esta região era caracterizada pela 
presença de lagos rasos e poças durante o fi nal das inun-
dações. A presença de gretas de contração, variações 
na coloração e pelitos pedogenizados indicam que esta 
região era sujeita a variações sazonais na profundidade 
dos lagos, com exposição subaérea e formação de solos. 
O aporte fl uvial nesta região era bastante restrito, sendo 
marcado por delgadas camadas de siltitos arenosos com 
ripples de corrente.

Intervalo Superior O intervalo superior apresenta 
uma espessura mínima de 40 m, podendo ser subdi-
vidido em três associações de fácies distintas: canais 
fl uviais de carga de fundo, inundações em lençol inter-
mediárias e dunas eólicas.

Associação de fácies 8 - Canais fl uviais de carga de 
fundo Composta por corpos areno-conglomeráticos 
em lençol preenchendo amplas depressões (Fig. 14A). 
Os conglomerados variam de grânulos até blocos, com 
clastos subangulares a arredondados, compostos por 
metagranitoides e quartzo de veio. Duas diferentes 
sucessões de fácies podem ser defi nidas. A primeira 
forma ciclos granodecrescentes compostos por con-
glomerados com estratifi cações plano-paralelas, (Gh) 
que gradam para conglomerados com estratifi cações 
cruzadas acanaladas incipientes (Gt) (Fig. 14B). A 

Figura 13 - Modelo deposicional do intervalo intermediário. Sistema fl uvial distributário caracterizado por um 
leque construído pela repetida avulsão do canal principal. No topo, são mostradas as características arquiteturais 
dos depósitos da zona intermediária e distal. Modifi cado de Nichols & Fisher (2007).

Figura 12 - Pelitos lacustres sobrepostos por 
conglomerados fl uviais. A falha normal sin-
deposicional que deforma os pelitos é truncada pelos 
conglomerados.
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segunda sucessão forma ciclos compostos por conglo-
merados maciços (Gm) sobrepostos abruptamente por 
arenitos grossos a conglomeráticos com estratifi cações 
plano-paralelas (Sh). Os contatos basais destes ciclos 
são abruptos não erosivos e suas espessuras variam en-
tre 0,3 m e 0,5 m. Os dados de paleocorrentes são es-
cassos, porém, as poucas medidas sugerem transporte 
para ENE e para N. Esta associação de fácies intercala-
-se com depósitos de inundações em lençol interme-
diárias (AF-09) (Fig. 14A) ou, mais raramente, dunas 
eólicas (AF-10).

INTERPRETAÇÃO Os corpos areno-conglomeráti-
cos, caracterizados pelas litofácies Gh, Gt, Gm, St e 
Sh, preenchendo amplas depressões, representam de-
pósitos de canais fl uviais pobremente desenvolvidos. 
As unidades individuais de preenchimento dos canais 
registram um transporte de carga de fundo por tração, 
sob a infl uência de altas velocidades de descarga (Brid-
ge 2006). Os ciclos internos aos canais marcam varia-
ções rítmicas na descarga, provavelmente associadas 
com descargas efêmeras. A ausência de depósitos da 
planície de inundação atesta que os canais apresenta-
vam alta mobilidade lateral, retrabalhando os depósitos 
subjacentes (Mackey & Bridge 1995, Bridge 2003).

Associação de fácies 9 - Inundações em lençol inter-
mediárias Consiste de corpos arenosos em lençol, 
com base plana a fracamente erosiva, com 15-40 cm 
de espessura e 7-15 m de comprimento (Fig. 14A). 
Frequentemente apresentam-se verticalmente e lateral-
mente amalgamados. Os corpos arenosos são capeados 
de forma abrupta por delgadas camadas (1 a 15 cm de 
espessura) de pelitos maciços, por vezes gretados (Fm) 
(Fig. 14C). A amalgamação lateral e vertical dos lençóis 
pode gerar unidades arenosas com 0,7-1 m de espessura 
e algumas dezenas de metros de comprimento. Quando 
amalgamados, os corpos arenosos podem ser individu-
alizados pela presença de lâminas pelíticas descontí-
nuas ou níveis com intraclastos pelíticos na base das 
camadas. Internamente, os corpos são compostos por 
arenitos arcoseanos médios a grossos, bem seleciona-
dos, com laminações horizontais (Sh), estratifi cações 
cruzadas de baixo ângulo (Sl) ou, mais raramente, es-
tratifi cações cruzadas acanaladas (St) (Fig. 14C).

INTERPRETAÇÃO A geometria em lençol indica fl u-
xos desconfi nados a fracamente canalizados. A abun-
dante presença das litofácies Sh e Sl está associada a 
inundações de alta energia. Entretanto, a presença da 
litofácies St indica variações na velocidade do fl uxo 
durante o mesmo evento ou entre eventos distintos. A 
natureza planar da base de alguns depósitos sugere que 
o substrato era relativamente competente, sendo pos-
sivelmente estabilizado pela vegetação ou endurecido 
por longos períodos de exposição subaérea (Fisher et al. 
2007). O grande número de depósitos individuais que se 
amálgamam indica a deposição por múltiplos eventos de 
inundação.

A lama que capeia abruptamente os depósitos 
indica rápida desaceleração do fl uxo no fi nal da inun-
dação (e.g. Tunbridge 1981, Rhee & Chough 1993). O 
caráter maciço, as escavações, e a presença de gretas, 
sugerem uma planície de inundação bem drenada, com 
exposição subaérea (Deluca & Eriksson 1989, McCar-
thy et al. 1997).

Associação de Fácies 10 - Dunas Eólicas Composta 
por arenitos bimodais, fi nos a médios, arranjados em 
sets com estratifi cações cruzadas tangenciais, de 1 a 
1,5 m de espessura, separados por superfícies planas. 
Internamente, os sets são compostos por lâminas de-
marcas onduladas eólicas, milimétricas e inversamente 
gradadas (Fig. 15). Os estratos cruzados apresentam 
um mergulho principal para NW (Fig. 6A).

INTERPRETAÇÃO Os arenitos bimodais, com sets de 
estratos cruzados de grande porte, sugerem que esta asso-
ciação de fácies representa depósitos residuais de dunas 
eólicas. A presença de estratos cruzados formados exclu-
sivamente por laminações de eólicas indica dunas sem 
a face de escorregamento bem desenvolvida ou severa-
mente truncada (Kocurek 1996, Scherer 2000). O sentido 
unimodal das paleocorrentes sugere dunas crescentes.

MODELO DEPOSICIONAL DO INTERVALO SU-
PERIOR As associações de fácies que compõem este 
intervalo são interpretadas como pertencendo à zona 
proximal de um sistema fl uvial distributário (Fig. 16), 
caracterizada por canais fl uviais multiepisódicos domi-
nados por processos trativos de alta energia. O alto grau 
de amalgamação dos corpos arenosos pode ser atribu-
ído a repetidas avulsões dos canais em um contexto 
de baixa taxa de criação de espaço de acomodação. A 

Figura 15 - Arenitos fi nos a médios, bimodais apre-
sentando gradação inversa na escala de laminação. 
Ponto 12 (ver fi gura 1 para localização).
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elevada frequência das avulsões pode ser atribuída à 
alta razão carga de fundo/descarga e à ausência de sedi-
mentos fi nos coesivos nas porções externas aos canais 
(Hassan 2005). Os depósitos de inundações em lençol 
(AF-9) são gerados pela dispersão de fl uxos de água 
associada à formação de lobos de extravasamento nas 
porções terminais de canais fl uviais distributários (ter-
minal splays) ou quando os canais são totalmente pre-
enchidos por agradação. Os depósitos de dunas eólicas 
(AF-10) representam períodos de inatividade fl uvial e 
retrabalhamento dos sedimentos pelo vento.

IDADE A idade dos sedimentos foi identifi cada com 
base em fósseis de conchostráceos presentes nos folhe-
lhos da associação de fácies de planície de inundação 
(AF-7). Estes conchostráceos estão preservados na for-
ma de impressões na rocha e ocorrem ora amontoados 
em grande quantidade, ora dispersos. Frequentemente 
estão bem preservados, porém, em alguns casos, ocor-
rem bastante fragmentados.

Foi possível identifi car dois Gêneros: Cyzicus e 
Estheriina. O primeiro é representado pelas espécies: 
pricei, mawsoni e brauni, já o segundo é representado 
pela espécie astartoide (Fig. 17). Ambos os gêneros já 
foram identifi cados na Bacia de Camamu-Almada por 
Carvalho (1993) e Rohn & Cavalheiro (1996).

Em relação à idade, Carvalho (1993) observa 
que a espécie Cyzicus pricei é bastante comum em 
rochas neocomianas das bacias interiores do nordeste 

brasileiro, tendo uma considerável redução no Barre-
miano e restringindo-se no Aptiano-Albiano. De acordo 
com Rohn & Cavalheiro (1996) e Gallego & Martins-
-Neto (2006) os espécimes indicariam, para o sedimen-
to, uma idade entres os andares Rio da Serra e Aratu.

EVOLUÇÃO TECTONO-ESTRATIGRÁFICA DO 
GRÁBEN DE CAMAMU - DISCUSSÃO Diversos 
fatores permitem supor que a acumulação sedimentar 
no Gráben de Camamu foi controlada por tectônica ex-
tensional, entre os quais se pode citar: (1) O Andar Rio 
da Serra, idade dos sedimentos, é caracterizado por se-
dimentação sin-rifte em diversas bacias brasileiras; (2) 
os conglomerados depositados por fl uxos gravitacionais 
indicam a presença de altos estruturais locais, provavel-
mente controlados por falhas normais; (3) o espessa-
mento destes depósitos para NW e a diminuição no bas-
culamento das camadas para o topo da seção parecem 
ser controlados pela rotação do embasamento; e (4) os 
depósitos da planície de inundação (AF-7) apresentam 
falhas normais sin-sedimentares. Portanto, assume-se 
que as variações na taxa de criação de espaço de aco-
modação têm um controle dominantemente tectônico.

Em sucessões fl uviais desvinculadas da linha 
de costa, os limites de sequências e as variações de 
estilos deposicionais podem ser interpretados como 
resultantes de variações na taxa de criação ou destrui-
ção do espaço de acomodação. Fundamentados neste 
argumento, Martinsen et al. (1999) propuseram uma 

Figura 16 - Modelo deposicional do intervalo superior: porção proximal de um sistema fl uvial 
distributário, com as características arquiteturais dos depósitos das zonas alimentadora e proximal, 
modifi cadas de Nichols & Fisher (2007).
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subdivisão simplifi cada para depósitos fl uviais basea-
da em variações no estilo fl uvial e na identifi cação de 
superfícies estratigráfi cas regionais. Esta divisão prevê 
apenas dois tratos de sistemas: trato de baixa taxa de 
acomodação e trato de alta taxa de acomodação. O 
trato de baixa taxa de acomodação é representado por 
canais fl uviais em lençol, multiepisódicos, amalgama-
dos e com raros depósitos de planície de inundação. O 
trato de alta taxa de acomodação é caracterizado por 
canais fl uviais isolados, associados com signifi cativos 
depósitos pelíticos intercanais.

A seção sedimentar preservada no Gráben de Ca-
mamu pode ser dividida em duas sequências deposicio-
nais limitadas por discordância. A Sequência I é com-
posta pelos intervalos basal e intermediário, enquanto 
que a Sequência II é equivalente ao intervalo superior.

O trato de sistemas de baixa taxa de acomodação 
é representado pelo intervalo basal, caracterizado pelo 
empilhamento agradacional de leques aluviais e sistemas 
fl uviais entrelaçados, com dunas eólicas subordinadas. 
As movimentações na Falha de Igrapiúna (falha de borda 
oeste) rotacionavam o embasamento para NW, forman-
do lentamente uma rampa na margem leste. Esta ram-
pa servia como área-fonte dos leques aluviais (AF-1) e 
controlava a rede canais entrelaçados rasos (AF-3). Já 

o sistema fl uvial entrelaçado profundo (AF-2) possivel-
mente transpassava esta rampa. Este sistema fl uía para 
ENE e pode ter sido condicionado pela rede de drenagens 
preexistente (pré-rifte) que, segundo dados apresentados 
para depósitos da Formação Sergi na Bacia de Camamu 
por Born et al. (2008), também fl uíam para NE.

O fato de este sistema transpassar a margens do 
gráben provavelmente está relacionado com a presença 
de uma calha tectônica topografi camente mais baixa, 
localizada a leste do Gráben de Camamu (Fig. 18A). 
Diversas calhas podem ser observadas claramente no 
mapa de anomalia Bouguer (Fig. 2).

O estabelecimento de sistemas fl uviais distri-
butários do Intervalo Intermediário marca o início do 
trato de sistemas da alta taxa de acomodação. Este sis-
tema é representado pelos depósitos de canais fl uviais 
de carga mista (AF-5), de inundações em lençóis distais 
(AF-6) e de planície de inundação (AF-7), empilhados 
em padrão retrogradacional. Segundo Nichols & Fisher 
(2007), o desenvolvimento de sistemas distributários é 
facilitado pela alta subsidência e pela presença de um 
alto estrutural elevado na margem da bacia, que evita 
o desenvolvimento de drenagens externas. Durante este 
estágio, postula-se, então, que a drenagem transversal 
principal, que antes atravessava o gráben, passa a ser 

Figura 17 - Conchostráceos identifi cados nos sedimentos lacustres. A) Cyzicus pricei B) Cizycus mawsoni. C) 
Cizycus brauni. D) Estheriina astartoides.
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capturada por ele. O Gráben de Camamu se torna então 
uma bacia fechada, isto é, com a drenagem barrada por 
uma barreira efetiva (Alto de Camamu) (Fig. 18B). O 
padrão retrogradacional observado pode estar associado 
a um incremento na subsidência tectônica que, segundo 
Gupta et al. (1998), se dá pela propagação lateral e co-
nexão dos segmentos melhor posicionados (Fig. 18B).

O início da Sequência II é caracterizado pela 
erosão generalizada dos depósitos pelíticos da planí-
cie de inundação. Esta erosão é fruto de um rebaixa-
mento no nível de base (perfi l de equilíbrio fl uvial), 
cuja origem é difícil de ser determinada, podendo ter 
um controle climático (aumento da descarga aluvial) 
ou tectônico (soerguimento da área fonte ou migração 
de depocentro). Sobre a discordância se estabelece um 
sistema fl uvial distributário proximal composto por ca-
nais de carga de fundo (AF-8), inundações em lençol 
intermediárias (AF-9) e por dunas eólicas subordina-
das (AF-10). Essa nova confi guração marca o rápido 
avanço do sistema fl uvial distributário, em direção à 
zona bacinal, e a deposição em um contexto de baixas 
taxas de criação de espaço.

O truncamento das falhas sin-sedimentares dos 
depósitos da zona bacinal pela discordância da base da 
Sequência II (Fig. 12) fortalece a hipótese de origem 
tectônica para este limite de Sequência. A fi gura 19C 
ilustra uma das hipóteses para explicar a geração desta 
discordância e o subsequente avanço do sistema distri-
butário. Esta hipótese baseia-se no rebaixamento do ní-
vel de base regional induzido pela formação de uma am-
pla e profunda calha a leste do Gráben de Camamu. Este 
rebaixamento do nível de base seria seguido pelo reajus-
te do freático em condições de baixas taxas de criação 
de espaço de acomodação, resultantes da diminuição da 
atividade tectônica no sistema de falhas de Maragogi-
pe, dado pela migração dos esforços para zonas de falha 
mais bem desenvolvidas a leste (Fig. 18C).

CONCLUSÕES O Gráben de Camamu representa a 
porção extremo sul de um sistema de grábens conecta-
dos, controlado pelo sistema de Falhas de Maragogipe. 
Este gráben foi preenchido durante o Andar Rio da Ser-
ra por uma sucessão continental controlada por tectôni-
ca rifte. Dentro desta sucessão foram individualizadas 
três unidades informais: (i) intervalo basal; (ii) inter-
valo intermediário e (iii) intervalo superior, cada uma 
caracterizada por associações de fácies distintas. Estes 
intervalos compõem duas sequências deposicionais li-
mitadas por discordância. A Sequência I inclui os inter-
valos basal e intermediário, enquanto que a Sequência 
II corresponde ao intervalo superior.

A porção basal da Sequência I (intervalo basal) 
é composta por leques aluviais provenientes da mar-
gem leste. Estes leques são sobrepostos por um siste-
ma de canais entrelaçados profundos, provenientes da 
margem oeste. Também faz parte deste intervalo um 
sistema de canais entrelaçados rasos associado com du-
nas eólicas. O padrão de empilhamento agradacional 
e a arquitetura fl uvial são refl exos das baixas taxas de 
criação de espaço de acomodação.

A porção superior da Sequência I (intervalo in-
termediário) é composta por canais fl uviais de carga 
mista, sucedidos por depósitos de inundações em len-
çol distal e por depósitos fi nos de planície de inunda-
ção. Estas associações de fácies caracterizam um siste-
ma fl uvial distributário proveniente da margem oeste 

Figura 18 - A) Situação tectônica hipotetizada para 
o intervalo basal, onde as drenagens antecedentes 
transpassam os depocentros cortando os footwalls em 
soerguimento. B) Situação tectônica hipotetizada para o 
intervalo intermediário. A conexão das falhas aumenta 
a taxa de subsidência e os altos barram as drenagens. 
C) Situação tectônica hipotetizada para o intervalo 
superior, onde o desenvolvimento das calhas, mais a 
leste, faz com que o Gráben de Camamu tenha a sua 
taxa de subsidência reduzida.
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do gráben. O padrão de empilhamento retrogradacio-
nal, característico deste intervalo. confi gura um trato de 
sistemas de alta taxa de acomodação.

A Sequência II (intervalo superior) assenta-se 
sobre uma discordância erosiva e marca uma mudan-
ça abrupta de fácies. Os depósitos característicos desta 
sequência são canais fl uviais de carga de fundo, inun-
dações em lençol intermediárias e dunas eólicas. Estes 
depósitos representam a rápida progradação do siste-
ma distributário em contexto de baixas taxas de cria-
ção de espaço de acomodação, logo após uma queda 
repentina no nível de base.

Trabalhos anteriores, baseados em observações 
pontuais e correlações litoestratigráfi cas, haviam asso-
ciado os depósitos do Gráben de Camamu ao Grupo 
Brotas, acumulado em contexto pré-rifte. Entretanto, 
conforme demonstrado no presente trabalho, os depó-
sitos afl orantes no Gráben de Camamu pertencem ao 
Grupo Almada, correspondendo à sedimentação sin-
-rifte da Bacia de Camamu.
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